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Novos tempos. Restaurante com vista para a ponte nova: Brasília já tem mais restaurantes estrelados do que Porto Alegre 

A HISTÓRIA A PARTIR DA MESA 
Evolução dos restaurantes brasilienses reproduz, com drama e farsa, trajetória política do País 

cartas de vinho. 
Não demorou e a corrupção 

chegou às cozinhas. Ocorreu 
uma notável reprodução nos car-
dápios de pratos à base de mas-
carpone - cremoso queijo italia-
no. Uma CPI de desconfiados gu-
losos confirmou o uso de "laran-
ja" na operação dos chefes da ca-
pital: o uso de cream cheese Phi-
ladelphia no lugar da iguaria ita-
liana. Só não foi possível provar 
que o requeijão adulterado che-
gava a Brasília abordo do Morce-
go Negro e era distribuído aos 
restaurantes num Fiat Elba. 

Nos dois governos FHC 
(1995-2002) - que chamava do-
bradinha, afeita de bucho, de tri-
pes à la mode de Caen -, Brasília 
experimentou um internaciona-
lismo sóbrio com a proliferação 
de filés au poivre vert, esforça-
dos canards à l'orange, bons 
bouefbourguignon e massas de-
cididamente al dente (embora o 
ponto do risoto, na capital como 
alhures, ainda seja um mistério 
guardado por alguma carmelita 
enclausurada). Cozinheiros es-
trangeiros, brasilienses forma-
dos pelas sucursais da escola Le 
Cordon Bleu no exterior, abri-
ram casas na capital. 

Com a eleição de Lula, houve 
quem prenunciasse tempos mo-
nótonos à mesa, um stalinismo 
dos cardápios, com meios de pro-
dução e sabor controlados por 
algum burocrata do Planalto. 
Mas a eleição de Lula foi brinda-
da pelos petistas com um Roma-
née-Conti, que, em termos gas-
tronômicos, foi uma espécie de 
Carta aos Brasileiros preocupa-
dos com a instalação de um na-
cionalismo xenófobo na cozi-
nha. Em termos éticos, virou res-
saca. 

Famoso por ter quorum de par-
lamentares mais alto do que algu-
mas sessões no Congresso, o 
Piantella é o mais típico restau-
rante do poder. O lema da casa é: 
"Aqui, governo e oposição sen-
tam à mesma !Ilesa". E verdade! 
Eles sentam, refestelam-se, on- 

de um prato de bacalhau assa-
do sai por R$ 94, mas quem 
paga a conta são os contribuin-
tes. O senador Efraim Morais, 
do DEM paraibano, usou par-
te de sua verba indenizatória 
para pagar uma conta de R$ 
596; já Collor, hoje aliado de 
Lula, consumiu R$ 361. 

A distribuição de cargos 
comissionados para a no-
va elite dirigente somada 
a verba indenizatória de 
R$ 15 mil mensais para os 
513 deputados e 81 senado-
res e aos aumentos para o 
funcionalismo - além dos 
bilionários repasses fede-
rais para o DF - injetaram 
poder de compra e reforça-
ram hábitos de consumo 
na capital. 

Encontram-se nas feiras e 
mercados da capital de sal ne-
gro do Havaí ou defumado da 
Dinamarca a molhos de peixé 
da Tailândia. Importadoras 
de vinhos, notadamente Mis-
tral, Expande Grand Cru, ins-
talaram-se na cidade; filiais 
de casas paulistas, como o Ge-
ro, do grupo Fasano, e A Bela 
Cintra, vão abrir suas portas 
dentro de semanas. Hoje, há 
mais restaurantes estrelados 
em Brasília do que em Porto 
Alegre ou Belo Horizonte, se-
gundo o Guia Quatro Rodas 
2010. 

Mimetizam-se as técnicas 
difundidas pelos contemporâ-
neos espanhóis, como pratos 
com espuma de tamarindo e 
vieiras blablablá. 

Em Brasfiia, na comemora-
ção de seus so anos, come-se 
melhor e com diversidade, 
mas, talvez reflexo dos dinhei-
ros que brotam das meias e da 
incipiente competição entre 
os capitalistas das cozinhas, 
consome-se, sem critério, ca-
ras e medíocres trufas em con-
serva e registra-se um superfa-
turamento habitual dos pre-
ços dos pratos servidos nos 
restaurantes da capital. 

O ESTIO CE S. PAULO 
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Ahistória de Brasfiia 
pode ser contada a 
partir da mesa. Nes-
tes so anos, política 

e gastronomia se imbricaram, 
com episódios de drama e far-
sa. Os cardápios dos restau-
rantes da capital durante o re-
gime militar pareciam aposti-
las de EMC (Educação Moral 
e Cívica) ou OSPB (Organiza-
ção Social Política Brasileira): 
eram monótonas aulas de ci-
vismo e história com suas cita-
ções onipresentes ao bife 

O swaldo Aranha, com sua farofa 
e batatas. 

Pelo menos o AI-5 (1968) não 
censurou os menus para impor 
pratos como Filé GarrastazuMé-
dici (que, certamente, seria ama-
ciado com duas gotas de leite de 
mamão e muita pancada). Na-
quela época, perguntar por rúcu-
la, brócolis ou escarola nos res-
taurantes do Plano Piloto era co-
mo mencionar codinomes de ter-
roristas procurados. "Aqui, eles 
não apareceram!", poderia dizer 
o garçom. Só alface e tomate 
compunham as guarnições le-
ves. 

Na transição do regime (anos 
8o), novas casas abriram as por-
tas na capital. Conhecido como 
o restaurante dos políticos da 
Nova República, o Florentino im-
portou da matriz carioca um car- 

Quando a corrupção 
chegou à cozinha, o 
mascarpone foi trocado 
pelo cream cheese 

dápio internacional-isso signifi-
cava receitas com muito creme 
deleite. Tempos depois, o restau-
rante, que se tornara um anexo 

do Congresso, foi fechado pela 
vigilância sanitária por excesso 
de sujeira - aviso: sujeira real, 
não metafórica. 

A abertura da economia no go-
verno Fernando Collor (9o-92) 
ajudou a transformar o cenário 
gastronômico de Brasília. Os ga-
lheteiros com óleo de milho e vi-
nagre de maçã foram cassados 
das mesas e substituídos pelos 
primeiros balsâmicos e azeites 
extra virgens. As primeiras ade-
gas se formaram, acabando com 
o monopólio do Liebfraumilch, 
o da garrafa azul, obrigatório en-
tão nos coquetéis do poder e nas 


